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PARCEIROS:

Esta nova edição da Revista Criança Cidadã vem com um quê especial. 

Aqui, nossa Associação Beneficente Criança Cidadã (ABCC) expressa a 

satisfação em comemorar as muitas vitórias alcançadas em 2010: além 

da reestruturação do Espaço Criança Cidadã, que, este ano, ganhou 

nova cara e mais cursos profissionalizantes, vale ressaltar os voos além-

mar alçados pela Orquestra Criança Cidadã, que concorre a prêmio 

internacional e continua arrebatando reconhecimentos Brasil afora. 

A intensa demanda por participações variadas em eventos de âmbito 

nacional orgulha e reforça a importância da Orquestra no cenário social 

brasileiro. 

Uma grande conquista deste ano foi a ampliação da nossa Campanha 

dos Brinquedos, que, em 2009, doou 500 mil deles a crianças carentes 

de Pernambuco. No Natal de 2010, a mesma Campanha vai entregar 1 

milhão de presentes à população infanto-juvenil não só do Estado, mas 

também de Alagoas e Paraíba, chegando às cidades de menor IDH.

Esta edição traz, também, uma entrevista com Maurício Jatobá, 

coordenador de Relações Institucionais da Chesf, empresa que acaba de 

renovar o aporte de recursos para a Orquestra Cidadã. A ABCC agradece. 

E falando em novos talentos, entrevistamos também dois músicos mirins. 

Um deles é Inaldo Nascimento, nosso Menino do Coque que está na 

Eslováquia, em bolsa de estudos fornecida pelo Rotary Club. Aqui mais 

perto, em Caruaru, mora a garota repentista Vassula Hermelinda, já 

considerada um prodígio da cultura nordestina pela maneira natural de 

memorizar e criar versos regionais.  Ambas são leituras interessantes pela 

espontaneidade dos artistas.

Não pode faltar, aqui, um comentário a respeito do próximo – e grande 

– passo, em sentido ascendente, a ser realizado pela Orquestra. O plano 

é que, a partir do ano que vem, a Escola de Música Maestro Cussy de 

Almeida vire escola profissionalizante. Os professores da Orquestra estão 

engajados na elaboração do projeto pedagógico da escola para que, na 

formatura dos garotos, no meio do ano, já haja o reconhecimento do 

MEC. O aval educativo do Ministério fortalecerá o prestígio social que 

inegavelmente a Orquestra sustenta. Não é por acaso que a população 

já considera a Orquestra Criança Cidadã o maior cartão-postal de 

Pernambuco.

Boa leitura.
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Curso agita
ARTES PLÁSTICAS

Espaço Dom 
Helder Camara

Se o objetivo dos administradores do Espaço Criança 

Cidadã Dom Helder Camara for profissionalizar os 

integrantes do projeto, pode-se afirmar com absoluta 

certeza que eles estão conseguindo. Após os cursos 

de Corte e Costura e Marcenaria, inaugurados 

recentemente, agora é a vez do curso de Artes 

Plásticas, que começou no mês de setembro. Os 

jovens que estão participando do novo projeto têm 

aulas com um dos maiores expoentes das artes de 

Pernambuco e do Brasil: o artista plástico Flávio 

Gadelha. 

  

O foco maior do curso é justamente buscar a 

profissionalização e tentar abrir mais uma porta 

rumo ao sucesso para esses garotos carentes da 

comunidade do Caiara, no bairro do Cordeiro – local 

onde funciona o Espaço Dom Helder. Ao todo, 30 

crianças iniciaram as aulas. No entanto, ainda haverá 

um teste de aptidão que, aos poucos, selecionará as 

mais habilitadas a seguirem os rumos artísticos.

 

O curso de Artes Plásticas começou repleto de 

expectativas. Afinal, foi grande a luta para trazer 

um professor com tamanho renome e experiência. 

Este novo projeto é fruto de mais uma tentativa da 

coordenadora do Espaço, Nair Andrade, em abrir 

caminhos e meios que possam levar seus pupilos a 

evoluir na vida. “Considero este curso mais uma ótima 

oportunidade para esses meninos. É uma felicidade 

para nós trazer um profissional como Flávio Gadelha 

para ministrar as aulas”, afirma, satisfeita, Nair.

E o investimento não ficou apenas por conta da 

contratação de um grande profissional. Pincéis e 

tintas, dentre outros instrumentos necessários para 

o andamento do curso, já foram comprados, assim 

como um data show e um notebook, que auxiliarão 

no andamento das aulas teóricas. Tudo em prol 

do desenvolvimento intelectual das crianças e seu 

aprimoramento na educação.

 Flávio Gadelha ministrou a primeira aula acompanhado 

pelo presidente da Associação Beneficente Criança 

Cidadã, o desembargador Nildo Nery dos Santos, 

juntamente com Nair Andrade. Ambos se mostraram 

felizes com o início das aulas e otimistas com o futuro. 

“Eles já conseguiram um bom mestre, com experiência 

internacional e tudo mais. Agora, é caminhar para 

aprender o máximo e se tornar um bom profissional”, 

torceu Nair.

Flávio Gadelha, uma conquista valiosa

 

Com mais de 35 anos de uma carreira consolidada no 

Brasil e no exterior, Flávio Gadelha resolveu aceitar um 

novo desafio na sua vida. Já estudou em Barcelona 

e expôs trabalhos em vários países mundo afora. No 

entanto, chegou a vez de se dedicar às crianças do 
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Espaço Dom Helder. Durante 

todas as quintas-feiras, ele 

irá ministrar o curso de Artes 

Plásticas para os garotos 

carentes do projeto. 

 

Mostrando-se empolgado com o novo desafio, 

o artista foi objetivo com os alunos na aula 

de abertura. “Eu vim aqui para ajudar a 

despertar algo em vocês. Eu não sou ‘papai 

sabe tudo’”, falou Gadelha, de maneira 

simples e direta, completando: “Somos apenas 

o despertar do conhecimento. Ninguém começa do 

zero mesmo. Vamos mostrar as técnicas, e o resto é 

com vocês”, concluiu. E Gadelha sabe bem o que fala. 

A experiência é vasta em outras áreas. Seus estudos 

em arte começaram aos nove anos de idade, quando 

ainda vivia em João Pessoa. Ao voltar para Recife, sua 

cidade natal, o artista chegou a ingressar no curso de 

Filosofia, que estudou até o quarto período. Depois, 

fez vestibular para Educação Artística na Universidade 

Federal de Pernambuco. Terminou o curso e se sentiu 

mais livre para fazer aquilo que gostava. 

Estudou na Escola de Belas Artes do Recife durante 

“cinco anos valiosos”, como disse, e aprendeu pintura 

acadêmica. Em 1985, Gadelha viajou para Barcelona, 

na Espanha, para se especializar em restauração de 

obras de arte, e foi lá que fez sua exposição mais 

marcante, a da “Caixa Barcelona”.

Além disso, as obras de Gadelha estão espalhadas 

por todo o mundo, como prova de sua eficiência. O 

artista está em galerias de arte, no Museu do Estado 

de Pernambuco, em escolas e até no exterior, como em 

Buenos Aires, Estados Unidos e Mallorca. 

Eis que pode surgir a pergunta: por que um artista 

tão consagrado, morando em Gravatá (interior de 

Pernambuco a 85 quilômetros do Recife), resolveu 

encarar um desafio como esse? “Nair Andrade, a 

coordenadora do projeto, é uma pessoa que dirige 

e organiza tudo muito bem. Sempre consegue seus 

objetivos. Afinal, sem disciplina, nada existe. E pela 

proposta que me fizeram, resolvi colaborar com essas 

crianças em prol do social. É uma parceria que tem 

tudo para dar certo”, garantiu Gadelha.

Objetivo do curso é a profissionalização dos 
beneficiários do projeto da ABCC
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Próximorumo:
Eslováquia

INTERNACIONAL

Verdade seja dita: quando que um menino nascido em um dos bairros mais pobres do Recife poderia imaginar 

passar um período estudando na Europa? Pois é. Mas a Orquestra Criança Cidadã Meninos do Coque, pela 

segunda vez, conseguiu realizar tal feito. Depois de Júlio Carlos, que foi à Polônia, agora é a vez de Inaldo José 

do Nascimento Filho, 17 anos, que chegou à cidade de Smižany, na Eslováquia, no último dia 21 de agosto, 

para fazer um intercâmbio cultural e aperfeiçoar seus estudos musicais.

Todos os custos são bancados pelo parceiro da Associação Beneficente Criança Cidadã 

(ABCC), o Rotary Club. Inaldo, que irá passar 12 meses na Europa, estudou 

intensivamente o inglês. No entanto, o garoto revelou que já está se 

aprofundando em outra língua. “Estou aprendendo o eslovaco 

muito rápido. Tenho um dicionário, que levo para todos os 

cantos. Assim eu vou me virando. Todo mundo me ajuda 

por aqui”, disse o garoto.

A felicidade de Inaldo está estampada no sorriso das 

fotos. No Orkut (site de relacionamentos on-line), já 

são mais de uma centena. “Realmente, estou muito 

feliz aqui. A minha família me trata muito bem. 

Aqui é muito bonito. Já conheci a minha escola, 

que também é muito boa. Tudo está sendo 

aprendizado para mim”, garantiu Inaldo, que 

complementou: “No primeiro dia de aula, o 

pessoal falou de futebol comigo. Só entendi 

que era futebol porque a palavra é igual. 

Também fizeram uma fila na sala e vieram 

apertando a minha mão. O pessoal é gente boa 

que nem no Brasil. Brincalhões. Em vez de eu 

ir conhecer as pessoas, eles que vieram me 

conhecer”, detalhou.

Mais um talento da Orquestra embarca para temporada de um ano na Europa
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E, de fato, o menino deve estar gostando muito da 

Europa. Tudo é novidade por lá. O clima, a língua, as 

pessoas... “Estamos no outono aqui, mas é muito frio. 

Não acho ruim. A pessoa se veste melhor. A paisagem 

é muito diferente. Estou gostando muito. Inclusive, já 

fui à Polônia porque é muito perto de onde eu estou 

morando”, revelou Inaldo.

Lá, além de continuar os estudos normais na escola 

Ginásio Javorova Vês (Gymnázium Javorova Spísská 

Nová Vês), Inaldo também será matriculado em um 

conservatório de música, a Escola de Arte Ves Basic 

Fabiniho (Základná Umelecká škola Fabiniho Spísská 

Nová Vês), onde continuará aprimorando as técnicas 

no violoncelo – sua especialidade. Muito entusiasmado 

com a oportunidade recém-recebida, o garoto não 

pôde esconder a felicidade. “Estou muito empolgado. 

Quero aproveitar essa oportunidade. Sei que será muito 

importante para o meu futuro”, afirmou Inaldo, que é 

um dos principais violoncelistas da Orquestra Criança 

Cidadã.

ISAÍAS

O Rotary promove, há cerca de dez anos, um 

programa de intercâmbio para jovens carentes 

e com necessidades especiais. E a parceria com 

a Orquestra Criança Cidadã funcionou mesmo. 

Tanto que já está tudo certo para mais um aluno 

da entidade arrumar as malas rumo à Europa em 

janeiro. O jovem Isaías Tavares será o 

próximo a ganhar a oportunidade de 

estudar fora do Brasil: o garoto irá 

para a cidade de Viena, na Áustria.

Muito empolgado com a oportunidade, 

Isaías, aos 17 anos, demonstrou muita 

maturidade com a chance de estudar fora 

do País. “Espero ir para evoluir, aprender 

uma cultura diferente. Sei que vou ter que 

me adaptar à educação de lá. Por exemplo: 

lá não vou poder dormir tarde, vou ter poucos 

dias de descanso, mais disciplina. Mas estou 

muito disposto a encarar tudo isso com muito 

prazer”, garantiu o garoto.

Isaías já começou a estudar inglês para melhor se 

comunicar na sua futura nova casa, onde deverá passar 

um ano. Da cidade de Viena, o jovem músico já mostrou 

saber que se trata de um polo musical importantíssimo 

na Europa. “Lá, há algumas das melhores escolas de 

músicas do mundo. Então, certamente, deve haver 

grandes violistas. Toco viola e quero me empenhar ao 

máximo para aprender e voltar ainda mais preparado 

para o Brasil”, disse.     

O Rotary já enviou aproximadamente 30 meninos 

e meninas para estudar fora do Brasil. A empresa, 

que, dentre outros apoios, doou instrumentos para a 

Orquestra Criança Cidadã, agora passará a enviar um 

talento musical, por ano, à Europa para o mesmo tipo 

de intercâmbio. O governador do Rotary Distrito 4500, 

Leandro Araújo, faz questão de ressaltar o orgulho que a 

empresa tem em poder contribuir para o enriquecimento 

cultural desses meninos de baixa renda que passam a 

ganhar uma oportunidade única na vida. 

“Além de serem desfavorecidos economicamente, 

esses meninos têm um talento enorme, que precisa 

ser muito bem aproveitado”, falou Leandro. O Rotary 

bancará 100% da viagem, incluindo hospedagem, 

passagem, alimentação e até roupas, tanto para Inaldo, 

como também para Isaías.

Só sorrisos: Inaldo não disfarça a felicidade em estudar 
fora do País
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ARTIGO

Tributo e
Cidadania
Antonio Henrique Lindemberg Baltazar*

Verdade é que os tributos sempre foram pensados 

sob o enfoque da relação obrigacional do cidadão-

contribuinte com o Estado, a partir de uma lídima 

relação impositiva, como ato de império. Todavia, se 

essa era a realidade de outrora, atualmente, dentro do 

moderno Estado Democrático de Direito, a tributação 

afasta-se da visão meramente arrecadatória e se torna 

instrumento necessário para a execução dos princípios 

e objetivos da República Federativa do Brasil, 

especialmente a erradicação da pobreza e a redução 

das desigualdades econômico-sociais.

Como afirmou Marciano Buffon em sua tese de 

doutoramento, no modelo do Estado Democrático 

Social a tributação ocupa um lugar fundamental, 

“porque é esse modelo de Estado que tem o dever de 

assegurar os direitos fundamentais, sendo que tais 

direitos são mais necessários aos menos providos de 

capacidade de contribuir com a sociedade”.

É sob essa perspectiva que surge a necessidade 

da participação da sociedade na gestão da coisa 

pública. Somos, por natureza, um povo participativo, 

gregário, que se preocupa com o outro. Prova disso é o 

engajamento de todo o país na tentativa de minimizar 

os efeitos da tragédia natural decorrente das chuvas 

recentemente ocorridas no Nordeste do País.

Mas por que falar em imposto de renda, participação 

social e na tragédia ocorrida no Nordeste? Porque 

existe uma tragédia que, pelo fato de nossos olhos 

já terem se acostumado, não mais nos sensibiliza: o 

abandono de crianças e adolescentes.

Esse drama, vivenciado por todos nós nos sinais de 

trânsito de nossa cidade, pode, da mesma forma que a 

tragédia natural ocorrida no Nordeste, ser minimizado 

por meio da participação social. Para tanto, o artigo 

260 do Estatuto da Criança e do Adolescente — a Lei 

8.069/90 — estabeleceu que os contribuintes poderão 

deduzir, do imposto devido, na declaração do Imposto 

sobre a Renda, o total das doações feitas aos Fundos 

dos Direitos da Criança e do Adolescente — nacional, 

estaduais ou municipais — devidamente comprovadas. 

Tomemos uma postura ativa, pois uma sociedade 

verdadeiramente democrática, cujo pilar é a promoção 

do bem de todos, requer, para a concretização de 

seus objetivos, uma atitude que conote a etimologia da 

palavra “república”, qual seja, a de que todos tratem 

os bens públicos como pertencentes a cada um de 

nós.

Em conclusão, somente quando levarmos a sério 

a advertência realizada pelo escritor russo Fiódor 

Mikhailovitch Dostoievski, em seu livro “Irmãos 

Karamázov” – no sentido de que todos somos 

responsáveis por tudo e por todos –, é que as soluções 

que visem reduzir nossas tragédias sociais começarão 

a ser enxergadas.

*Auditor Fiscal 

da Receita 

Federal do Brasil, 

ele é professor 

universitário. 

Possui graduação 

em Direito, 

Pós Graduação em Direito Tributário e 

Finanças Públicas e Mestrado em Direito 

Constitucional.
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A propósito de
Inclusão Social

DES. NILDO NERY DOS SANTOS 
É PRESIDENTE DA ABCC 
E EX-PRESIDENTE DO TJPE.

Na atualidade, 

presenciamos um 

significativo avanço 

no que diz respeito 

à inclusão social em 

nosso país. O trabalho 

do presidente Luís 

Inácio Lula da 

Silva, agora, tem 

continuidade com 

a sua sucessora, 

Dilma Rousseff. Logo 

após a sua eleição, a 

presidenta anunciou 

o seu compromisso 

com a erradicação da 

miséria, convocando 

a sociedade civil para o enfrentamento do desafio, nos 

seguintes termos:

   Reforço aqui meu compromisso fundamental: a 

erradicação da miséria e a criação de oportunidades para 

todos. (...) É um chamado à nação, aos empresários, às 

igrejas, às entidades civis, às universidades, à imprensa, 

aos governadores, aos prefeitos e a todas as pessoas de 

bem.Não podemos descansar enquanto houver brasileiros 

com fome, enquanto houver famílias morando nas ruas, 

enquanto crianças pobres estiverem abandonadas à 

própria sorte. A erradicação da miséria, nos próximos 

anos, é, assim, uma meta que assumo, mas, para qual, 

peço humildemente o apoio de todos que possam ajudar 

o país no trabalho de superar esse abismo que ainda nos 

separa de ser uma nação desenvolvida.

(Revista Veja, Edição extra, novembro de 2010)

Para o cumprimento da missão, é necessário que os 

obreiros usem a ferramenta da solidariedade para que 

possam ser destruídos obstáculos que são encontrados 

no caminho. O acalentado sonho de Dom Helder 

Camara, de Herbert de Souza – o Betinho – e de Zilda 

Arns está, ao que parece, prestes a se concretizar.

Em Pernambuco, com o apoio do casal Renata e 

Eduardo Campos e do terceiro setor, esperamos que as 

crianças que são alvo de exploradores da mendicância, 

da prostituição e do tráfico de drogas, tenham efetivo 

amparo.

Com a proteção do Divino Pai Eterno, esperamos a 

união de todos para que, estimulados pelo sentimento 

de solidariedade, com fé e esperança, possamos 

fazer com que a tão desejada meta seja finalmente 

alcançada.

                                     ***

UNIMED

Desde o início das atividades da Orquestra Criança 

Cidadã até completar quatro anos de existência, os 

Meninos do Coque sempre contaram com um bom 

atendimento médico. Isso graças à presidente da 

Unimed Recife, Maria de Lourdes Araújo, que todo 

ano renova a parceria que garante plano de saúde e 

odontológico para os 130 integrantes do projeto social. 

Com 24 atendimentos em odontologia e 18 consultas 

variadas todos os meses, as mães já reconhecem os 

resultados nos sorrisos e na boa saúde dos filhos.

FLÁVIO GADELHA

O professor do Curso de Artes Plásticas do Espaço 

Criança Cidadã, Flávio Gadelha, recebeu agradecimento 

do Conservatório Pernambucano de Música (CPM)  

neste mês de novembro. Flávio elaborou a ilustração do 

catálogo e cartaz para o evento do Centenário Chopin 

Schumann, promovido pelo CPM.

“

”



13

REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  NOV/DEZ. 2010

CAMPANHA CLAREAR
A Campanha Clarear é aderida cada vez mais por instituições de ensino particular do Recife. A Orquestra 
Criança Cidadã divulgou a mobilização nos colégios Atual de Piedade e no Santa Maria nos dias 20 e 27 de 
novembro. O evento marcou o início das festividades natalinas das escolas, contando com a apresentação do 
vídeo institucional do projeto, seguida da performance dos Meninos do Coque para as crianças e familiares 
presentes. 

CURSO E FORMATURA
A Oficina de Marcenaria do Espaço Criança Cidadã Dom Helder Camara tem sua primeira turma de formandos 
em dezembro. Nesse mês, será lançado, em parceria com Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), 
um curso de produção de pão e tortas caseiras para as mulheres moradoras das Vilas Nossa Senhora de Fátima 

e São Francisco. 

MÚSICA PARA O ESPAÇO CRIANÇA CIDADÃ 
Agora as crianças do Espaço Dom Helder também poderão ter aula de música. Dois fundadores da Associação 
Beneficente Criança Cidadã (ABCC), os desembargadores Helena Caúla Reis e Aquino de Farias Reis, doaram, 
no dia 25 de outubro, um piano ao projeto. De grande valor, o artefato foi recebido com alegria pelos moradores 

das Vilas. 

DIA DAS CRIANÇAS
Algodão doce, pipoca, bolo e cachorro quente. Todas 
as delícias favoritas da criançada estavam no cardápio 
da festa do Dia das Crianças do Espaço Dom Helder 
Camara, que aconteceu no dia 27 de outubro, no 
Parque do Caiara, bairro do Cordeiro. O local parecia 
um parque de diversões, meninos e meninas brincavam 
na cama elástica, no escorregador e ainda tinham 

disposição para desafiar o touro mecânico. 

AGRADECIMENTO 1
O dinamismo e a abnegação da Dra. Nair Andrade vêm proporcionando, às crianças e adolescentes do Caiara, 
verdadeiras lições de vida cidadã. Ela participa pessoalmente - e com muito carinho - de todos os cursos 
promovidos, mostrando o caminho de uma vida digna.

EM EXERCÍCIO
O empresário Américo Pereira assumiu o exercício da presidência da ABCC, em face de meu afastamento por 
motivo de saúde. A experiência administrativa de Dr. Américo vem conduzindo a ABCC a melhores dias.

AGRADECIMENTO 2
O juiz João Targino comanda a Orquestra Criança Cidadã desde a sua criação, com muita competência e tirocínio, 
conquistando a admiração de todos pelo desempenho notável dos Meninos e Meninas do Coque.

PONTE PARA A PAZ
Em grande encontro em cima da Ponte Joaquim 
Cardozo, no dia 22 de outubro, a Associação 
Beneficente Criança Cidadã (ABCC) participou da 6ª 
edição da “Ponte Para a Paz”, evento que combate 
a rivalidade entre as comunidades do Coque e dos 
Coelhos. Também estavam presentes cerca de 20 
entidades sociais, o cantor Almir Rouche e crianças 
das escolas públicas das comunidades. 
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ABCC se alia ao
“Centavos

da Sorte”
A parceria com o novo projeto auxiliará na arrecadação de fundos para a instituição

A partir de dezembro, a Associação Beneficente 

Criança Cidadã (ABCC) vai contar com mais um meio 

de arrecadação de fundos. Trata-se do “Centavos da 

Sorte”, um programa inédito de capitalização popular 

que, além de sortear prêmios para os investidores, 

ajudará a contribuir com os projetos da Associação. As 

atividades iniciaram no dia 11 de novembro, com um 

pré-lançamento, que reuniu cerca de 200 empresários 

do Recife no Restaurante Spettus, em Boa Viagem, 

para conhecerem o programa. O primeiro sorteio deve 

ser realizado em 26 de dezembro.

O objetivo principal do programa é eliminar o problema 

da falta de moedas em estabelecimentos comerciais, 

na hora de fornecer o troco. Segundo o Banco Central, 

mais de 7 milhões de moedas são cunhadas anualmente 

para facilitar os valores do troco no comércio. No 

entanto, ainda assim o problema é quase crônico. O 

empresário que se associar ao “Centavos da Sorte” 

pode solucionar o problema de seu negócio, dando 

ainda a chance àqueles clientes que desejarem investir 

o valor do troco – de R$0,10 até R$2 – para adquirirem 

títulos de capitalização, que vão render prêmios de 

até R$ 100 mil via sorteio, todo mês. A seguradora 

Sul-América ficará responsável pela administração e 

distribuição dos prêmios e dos valores investidos.

Com o cupom de comprovação na mão, os apostadores 

ainda estarão ajudando uma entidade filantrópica, que 

receberá 9,05% da quantia arrecadada para investir 

em seus projetos sociais. A ABCC foi a organização 

escolhida para participar do “Centavos da Sorte”, o que 

facilitará bastante o trabalho da instituição. Segundo o 

desembargador Nildo Nery, o convite foi extremamente 

oportuno. “Isso vai auxiliar e muito no desenvolvimento 

dos projetos da ABCC, além de torná-los mais conhecidos 

pelo Estado”, disse. 

Por enquanto, o “Centavos da Sorte” funcionará apenas 

em Pernambuco. Mas os idealizadores já pensam 

adiante. A ideia é expandir o programa para outros 

estados do Nordeste, como Paraíba e Alagoas, tendo 

Pernambuco como sede principal. 

A ESTREIA DO PROgrama CONTOU COM PARTICIPAÇÃO DA 
ORQUESTRA CRIANÇA CIDADÃ
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Novos
para os 

CURSO PROFISSIONALIZANTE

planos
Meninosdo Coque

Diretoria quer transformar a Escola de Música em curso técnico

Administrar qualquer projeto social requer esforço e 

perseverança. Mas, quando se trata de conduzir uma 

Organização Não Governamental (ONG) voltada a 

ensinar música para crianças de comunidades carentes, 

a responsabilidade e trabalho são em dobro. A Orquestra 

Criança Cidadã, que já caminha há quatro anos, está 

se adequando ao ritmo das escolas técnicas de música 

com o objetivo de oferecer, aos Meninos do Coque, 

bases de ensino para enfrentar o mercado de trabalho 

na área. Esta é a ideia, já em execução, da diretoria da 

Orquestra: transformar a Escola de Música em Escola 

Profissionalizante a partir de 2011.

A maestrina e professora Aline Ananias, que era o braço 

direito do maestro Cussy de Almeida, trabalha no sentido 

de implantar uma nova grade curricular na Orquestra. 

“Toda instituição que ensina música precisa seguir um 

programa. Estamos adaptando o currículo de nossa 

escola ao de um curso profissionalizante do MEC. Para 

isso, teremos também que nivelar os alunos em turmas 

de acordo com o conhecimento”, explica a professora.

No início de 2011, os alunos passarão por um teste, 

que irá definir o nível de aprendizado em que cada um 

se encontra. O curso será dividido em duas fases, o 

preparatório e o técnico. Porém, uma das obrigatoriedades 

para que os estudantes possam receber o certificado de 

conclusão é ter o ensino médio completo, já que a escola 

se enquadra no nível técnico.

Nesse grande passo, a Orquestra Criança Cidadã também 

conta com o suporte do maestro e violoncelista italiano 

Vittorio Ceccanti, que veio substituir provisoriamente 

Cussy de Almeida. O pai de Ceccanti fundou uma 

das mais importantes escolas de música da Europa, 

a Fiesole Music School. Dessa forma, o maestro traz 

toda a experiência adquirida em família para aplicar 

na Orquestra. “Aprendi, com meu pai, as regras e a 

cultura para tocar música em grupo. Quero mostrar 

aos meninos os grandes nomes da música e um novo 

conceito profundo de arte”, diz o italiano.

O maestro ainda reitera que o principal para se tornar uma 

grande instituição de música é trabalhar todos juntos, 

professores e alunos, sem contraste e concorrência, 

mas com um grande espírito de colaboração.

Muito além do assistencialismo

A Orquestra Criança Cidadã sempre se preocupou em 

levar conhecimentos teóricos e musicais de forma mais 

compreensível para as crianças, com a finalidade de 

torná-las seguras e capazes de ingressar na profissão. 

Desde o início, liderados pelo maestro e violinista Cussy 

de Almeida (falecido em junho deste ano) e professores 

experientes, os meninos aprendem a tocar instrumentos 

através do Método Suzuki. A violoncelista Amanda 

Lopes, por exemplo, já sonha em integrar uma grande 

orquestra no futuro, mas reconhece que é preciso muita 

dedicação. “Eu quero tocar fora do Brasil, participar 

de festivais e concursos de música. Para isso, preciso 

estudar e praticar sempre”. 
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Por um Natal
CAMPANHA DOS BRINQUEDOS

Todo ano, milhões de crianças esperam pela magia do 
Natal. Árvores enfeitadas, Papai Noel, luzes coloridas e 

presentes enchem os olhos da garotada. No entanto, muitos 
pais não têm condições de presentear o filho. E, quando 
têm, o presente chega rimando com a necessidade: um 
sapato, uma roupa nova... O tão sonhado carrinho ou a 
boneca não vêm. Foi pensando nessa meninada que a 
Orquestra Criança Cidadã organiza, pela segunda vez, 

a Campanha dos Brinquedos, que vai pôr sorrisos em 1 
milhão de rostos pequeninos de três estados do Nordeste. 

muito mais feliz



REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  NOV/DEZ. 2010

17

Dezembro chegou. E, com ele, o Natal. 

Refazendo o feito do ano passado, a 

Orquestra Criança Cidadã dos Meninos 

do Coque vai engrandecer o Natal de 

quem mais precisa. Trata-se da segunda 

edição da Campanha dos Brinquedos, 

que, desta vez, prevê a maior 

distribuição de brinquedos da história. 

A Campanha, articulada junto à Receita 

Federal e ao Exército Brasileiro, entre 

outros parceiros, vai entregar 1 milhão 

de brinquedos a crianças carentes do 

Nordeste. 

O projeto social já havia realizado 

a ação em 2009, quando 500 mil 

brinquedos foram doados a crianças de 

17 municípios pernambucanos. Neste Natal, 

serão contemplados, ao todo, 29 municípios 

pernambucanos, além de crianças de João 

Pessoa e Pombal, na Paraíba, e de Maceió, 

em Alagoas.  Estudantes da rede pública de 

ensino receberão os brinquedos na semana que 

antecede as festividades natalinas, antes das 

férias escolares. O que para muitos pequeninos 

parecia ser um sonho distante, agora está bem 

próximo da realidade. 

E o trabalho para realizar esse sonho não foi 

fácil. Os brinquedos, provenientes da China, 

chegaram ao Brasil com diversas irregularidades 

fiscais e foram apreendidos pela Receita Federal, 

no Porto de Santos. Eles estavam estocados em 

depósitos da organização em São Paulo. Através 

de articulação do coordenador da Orquestra 

dos Meninos do Coque, o juiz João Targino, 

os produtos, que seriam destruídos, vão levar 

alegria para crianças que nem sempre têm a 

oportunidade de receber um presente de Natal. 

Entre os presentes encontram-se artefatos 

eletrônicos, como computadores para crianças 

e vídeo games, além de bonecas, carrinhos e 

bichinhos de pelúcia. Todos são novos. João 

Targino, que também é o mentor da Campanha 

dos Brinquedos, explica como tudo começou: 

“A tônica desta campanha é transformar um 

objeto de crime em objeto de felicidade. Eu tinha 

conhecimento de que os depósitos da Receita 

estavam abarrotados de produtos apreendidos. 

Eles concordaram em doá-los, já que muita coisa 

seria destruída. Depois, o Exército concordou em 

fazer a distribuição, o que possibilitou a realização 

desse projeto”, explica.

DO PORTO PARA A ÁRVORE DE NATAL

Os produtos recolhidos aportaram no Recife no dia 

1º de outubro, no Porto de Suape. Transportados 

pela empresa de logística e transportes marinhos 

Login, os 19 contêineres chegaram repletos de 

brinquedos e foram recebidos com bastante 

alegria pelos Meninos do Coque, que animaram a 

noite com a apresentação de quatro músicas, em 

homenagem e agradecimento aos tripulantes do 

navio. “Ficamos maravilhados com a homenagem. 

E olhe que ninguém reclamou nem um pouco em 

trazer essa carga para cá”, brincou o comandante 

Paulo Roberto Fontes.

ORQUESTRA CRIANÇA CIDADÃ FESTEJA CHEGADA DOS BRINQUEDOS, 
EM SUAPE
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Agora, os brinquedos se encontram armazenados 

nos depósitos do 7º Depósito de Suprimentos do 

Exército (DSUP) – onde está localizada também 

a Escola de Música Maestro Cussy de Almeida, 

onde funciona a Orquestra Criança Cidadã. O 

próximo passo é realizar uma triagem, separando 

os produtos por faixa etária e sexo. Depois, os 

brinquedos seguem para os quartéis mais próximos 

das unidades de ensino. Lá, os militares se 

comunicam com a diretoria das escolas, verificam 

o número de alunos assíduos e agendam a entrega 

dos presentes em datas próximas ao Natal.

SATISFAÇÃO E ELOGIOS

Enquanto a satisfação das crianças beneficiadas 

não chega, os preparativos para a entrega dos 

brinquedos estão a todo vapor. E elogios não 

param de surgir. O inspetor da Receita Federal, 

Ênio Sávio, elogiou o gesto realizado por João 

Targino. “É realmente uma gesto sensacional. 

Antes, esses brinquedos eram incinerados. Agora, 

têm um destino tão bonito. Do crime para o 

enorme bem social”, pontuou o inspetor. A ação 

realizada pela Orquestra também obteve destaque 

no Congresso Nacional de Educação Fiscal, 

realizado pela Receita, em agosto, na cidade de 

Maceió, em Alagoas. A Orquestra Criança Cidadã, 

que finalizou as palestras do evento com um 

pequeno concerto, foi apontada como um 

exemplo de educação não só pela qualidade 

do projeto social, mas também pela Campanha 

dos Brinquedos, que, apesar de distante, na 

época, já estava bastante estruturada. “Quando 

a gente quer fazer cidadania e existem pessoas 

interessadas em um trabalho sério, o projeto 

acontece”, disse o auditor fiscal e organizador 

do evento, Ivanildo Barros.

Agora, mais perto do que nunca de acontecer, 

a Campanha dos Brinquedos é um exemplo de 

uma ação solidária de grande porte. O juiz João 

Targino está muito feliz com a meta alcançada e 

espera que a campanha seja bem sucedida.  “São 

um milhão de sorrisos que estamos trazendo. 

Esse é um projeto de suma importância. 

Brinquedos que estavam na ilegalidade farão 

a felicidade de milhares de crianças”, disse o 

juiz, que complementou, com otimismo: “Espero 

que, no próximo ano, se Deus quiser, possamos 

contemplar, com este sonho, não só três estados, 

mas toda a região Nordeste”.

E não foi só o coordenador que ficou satisfeito. Os 

próprios integrantes da Orquestra se mostraram 

muito felizes em estar participando de um gesto 

tão bonito em prol do próximo. Ainda mais 

eles, que são beneficiados com um dos 

projetos de maior sucesso da história de 

Pernambuco e do Nordeste. “Nunca pude 

ter brinquedos como esses e, hoje, estou 

podendo ajudar um milhão de crianças 

carentes pelo meu esforço e dedicação à 

música. Me sinto muito orgulhoso”, disse 

o spalla da Orquestra, João Pedro Lima, 

14 anos, sendo complementado pelo 

companheiro violista Isaías Tavares: “É 

mais um motivo de alegria para a gente 

poder presentear quem tanto precisa”.

BRINQUEDOS ESTÃO ENCAIXOTADOS NO 7º DSUP, AGUARDANDO 
DISTRIBUIÇÃO NAS SEMANAS QUE ANTECEDEM O NATAL
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VEM INVESTIR NA CAIXA VOCÊ TAMBÉM, VEM.

SAC CAIXA – 0800 726 0101
Informações, reclamações, sugestões e elogios
0800 726 2492 – Atendimento a defi cientes auditivos
0800 725 7474 – Ouvidoria

caixa.gov.br
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GASTRONOMIA É COM O OLIVIER ANQUIER. 
INVESTIMENTO É COM A CAIXA. 
LCI, CDB, Fundos e muito mais. Na CAIXA, você encontra diversas opções de 
investimentos e ainda conta com uma equipe sempre pronta para dar todas as 
orientações. Tudo com a solidez que só um banco com 150 anos pode oferecer.
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Projeto ganha
Circulação de Música

segundo módulo
Orquestra se destaca como chamariz do evento, que populariza a 
música instrumental

A segunda edição do Projeto Circulação de Música 

Instrumental contou, mais uma vez, com a participação 

da Orquestra Criança Cidadã em três grandes concertos, 

todos gratuitos. O projeto, que percorreu as cidades de 

Olinda, Recife, Caruaru e Garanhuns, em abril e maio deste 

ano, levou, mais uma vez, violinos, violoncelos, violas e 

contrabaixos ao interior de Pernambuco. E não poderia ser 

diferente: o Circulação foi concebido como um conjunto 

de ações socioculturais e educativas que tem por objetivo 

democratizar a música instrumental popular e erudita. 

Nesta segunda etapa, o Projeto retornou ao mesmo 

ponto onde terminou o primeiro módulo. A igreja de São 

Sebastião, em Garanhuns, foi o primeiro palco a receber 

uma apresentação da Orquestra Criança Cidadã.  A 

segunda apresentação ocorreu em Olinda, na Igreja 

da Sé e, para terminar, a Matriz do Espinheiro, no 

Recife, foi cenário de uma performance bastante 

prestigiada. A série de concertos chamou a 

atenção pelo debut de várias composições, já 

que a Orquestra também estava apresentando 

as novas músicas do repertório. “Primavera – 

Outono”, “Brandenburg”, “Marche” e “Sinfonia 

a Quatro” fazem parte dessa nova fase dos Meninos do 

Coque.

Além de concertos abertos ao público, o Circulação 

promoveu concertos-aula para alunos da rede pública 

de ensino. Ministrados pelo Quarteto de Cordas Stradi, 

as aulas passaram informações técnicas e artísticas do 

universo musical de maneira lúdica e criativa. Na Escola 
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Marechal Floriano, nos Bultrins, em Olinda, cerca 

de 300 crianças e adolescentes foram beneficiados. 

Já no Recife, a aula musicada chegou aos alunos 

da Escola Municipal Nilo Pereira, bairro de Casa 

Amarela.

O Projeto Circulação de Música Instrumental é 

promovido pela A-SIM Marketing e Comunicação, 

com o apoio do Ministério da Cultura, através da 

Lei Rouanet. Segundo o supervisor de produção da 

A-SIM, Pedro Santos, a Orquestra Criança Cidadã 

Meninos do Coque tem tudo a ver com o projeto e 

com o que ele almeja. “A Orquestra é um exemplo 

de que essa medida socioeducativa é bastante 

eficaz. É um caminho pelo qual meninos e meninas 

carentes podem seguir para vencer na vida”, diz 

Santos. Ele ainda compara a Orquestra a uma 

plantação, na qual os Meninos do Coque deixariam 

sementes da música naquelas crianças de origem 

humilde. “Quem sabe elas não possam tomar gosto 

pela música clássica e erudita? A Orquestra Criança 

Cidadã é, certamente, um link muito positivo para o 

nosso projeto Circulação de Música Instrumental”, 

finaliza o supervisor. 

Além da colaboração do Ministério da Cultura, o 

Circulação de Música Instrumental conta com os 

patrocínios do Instituto Camargo Corrêa, Gerdau, 

Construtora Queiroz Galvão, e apoios da Tecon 

Suape e Toyolex.

Lei Rouanet

A Lei de Incentivo à Cultura (Lei nº 8.313 de 23 

de dezembro de 1991) é a lei que institui políticas 

públicas para a cultura nacional, como o Programa 

Nacional de Apoio à Cultura (Pronac). Ela surgiu 

para conscientizar empresas e cidadãos 

sobre a necessidade de investimento 

em cultura. Inicialmente, haveria 

incentivos fiscais. Com o benefício no 

recolhimento do imposto, a iniciativa 

privada se sentiria estimulada a 

patrocinar eventos culturais, uma vez 

que o patrocínio, além de fomentar 

a cultura, valoriza a marca das 

empresas junto ao público. 

Concertos da Orquestra Criança Cidadã 
chamaram a atenção pelo repertório novo
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Reconhecimento

Mimo revela
talentos da

Orquestra
Dois integrantes da Orquestra Criança Cidadã 
comprovaram o compromisso da Escola de Música Maestro 
Cussy de Almeida de transformar crianças carentes 
em músicos profissionais, participando da 7° Edição da 
Mostra Internacional de Música em Olinda (Mimo). O 
jovem violinista e spalla João Pedro Lima, 14 anos, e a 
violoncelista Amanda Lopes, 16 anos, se apresentaram 
nas igrejas históricas de Olinda, do dia 1º a 7 de setembro. 

No ano passado, a Orquestra se apresentou na 6° edição da 
Mimo, regida pelo falecido maestro Cussy, ex-coordenador 
musical do projeto. A partir desse dia, os jovens foram 
indicados para se inscreverem na etapa educativa da 
mostra de 2010. “Nós fizemos a inscrição pela internet e 
tivemos que concorrer às vagas com várias pessoas”, disse 
João Pedro.

Para serem selecionados, a organização do festival avaliou 
o tempo de estudo musical dos garotos, as primeiras peças 
interpretadas e o currículo de cada um. Com a bagagem 
cultural que adquiriram nos quatro anos de projeto, os 
integrantes foram escolhidos para participar das oficinas de 
Cordas Friccionadas e Formação de Orquestra-Orquestra 
Mimo. “Foi uma realidade diferente da Orquestra Criança 
Cidadã, que é formada por cordas e percussão. Na Mimo, 
a gente acompanhou instrumentistas de sopro e madeira”, 
conta a jovem Amanda.

Para eles, tocar com pessoas mais experientes foi, no 
começo, uma grande responsabilidade. João Pedro e 
Amanda contam que logo perceberam a necessidade de 
serem independentes. Eles não contavam com apoio do 
professor a todo instante, como no projeto. “Eu tinha que 
me acordar bem cedo para pegar ônibus, pois moro no 
Coque e as oficinas aconteciam em Olinda. Depois, me 
acostumei. O resultado recompensou”, explicou Amanda. 

Os jovens músicos ensaiaram, durante uma maratona 
de seis dias, ritmos populares nordestinos, como 
frevo e maracatu, se apresentando para o público 
no encerramento do festival. Além disso, assistiram 
a orquestras de outros estados e de diferentes 
nacionalidades em concerto. “Vivemos uma experiência 
inesquecível. Trouxe um grande enriquecimento para 
o meu aprendizado como músico”, disse o spalla, 
que também fez novas amizades com os alunos das 
oficinas. Já a instrumentista Amanda recebeu elogios 
do conceituado violoncelista Fábio Presgrave, que 
ficou admirado com o desempenho da garota. “Me 
senti lisonjeada, pois é muito bom ser reconhecida por 
um grande profissional como ele”, relembra, satisfeita.

MIMO

A Mostra Internacional de Música em Olinda é um 
festival que mistura estilos em concertos espalhados 
por igrejas históricas de Olinda, Recife e João Pessoa. 
Desde 2004, o evento atrai milhares de fãs da música, 
que se deliciam com shows exclusivos, filmes inéditos 
e uma programação intensa de cursos na sua etapa 
educativa.

Oferecida gratuitamente ao público, a Mimo oferece, 
à população, acesso à música de concerto em seus 
variados contextos. Além disso, traz ao Nordeste 
atrações nacionais e internacionais de grande 
prestígio, que dificilmente fazem parte da rota de 
shows da região. Todo ano, a mostra também conta 
com cursos, oficinas, workshops e aulas sobre a 
criação e o desenvolvimento de uma orquestra.
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Uma sinfonia
de sonhos

TRANSFORMAÇÃO

A Orquestra Cidadã vem mudando a vida de quem não tinha perspectiva 
de futuro. Hoje, as ambições dos Meninos são outras

A Orquestra Criança Cidadã anda colecionando lições 
de vida. Há quatro anos, o projeto vem trabalhando 
para inserir socialmente crianças e adolescentes 
de uma das comunidades mais violentas do Recife 
– o Coque. E nesse tempo, a música conseguiu 
transformar a vida e a realidade desses jovens. Hoje, 
os Meninos e Meninas do Coque vêm desenvolvendo 
habilidades para a profissão e para a vida. E isso não é 
difícil notar. Os resultados estão às vistas, e os próprios 
garotos conseguem percebê-los, a começar por suas 
histórias de vida.

João Pedro, 14 anos, spalla da Orquestra, antes de ir 
para o projeto era um menino como qualquer outro 
da comunidade. Ia à escola, jogava bola e brincava. 
Seu futuro era nebuloso e incerto, até fazer o teste 
para entrar na Orquestra. “Nunca pensei que um dia 
iria tocar violino. Pra ser sincero, nem conhecia esse 
instrumento. Depois de muita prática, só penso em 
tocar violino”, diz. João conta que ele se transformou 
em um menino bem diferente do que era há quatro 

anos. “Hoje, eu sou uma pessoa determinada nos 
meus estudos. Quero ser um grande músico”. Filipe 
Ferreira, 11, também tem uma história parecida. 
Era um garoto mimado e não gostava de ir à escola. 
Pensava em ser bombeiro quando crescesse, pois 
queria ajudar as pessoas. Agora, Filipe tornou-se 
um aluno aplicado, que sonha em ser um grande 
violinista e levar sua música para todos. “Minha 
vida mudou completamente depois que cheguei 
aqui. Minha família e meus vizinhos têm muito 
orgulho em ver o que estou me tornando”, fala.

Genilza Bezerra da Silva, 16, já tinha aptidão pela 
música. Ela tocava violão e baixo e sempre sonhou 
em ter uma banda de pop rock. Genilza nunca 
pensou que fosse gostar de música clássica, pois 
seu perfil é totalmente diferente. Era uma menina 
rebelde, que arranjava sempre uma desculpa para 
não estudar. Mas, ao chegar ao projeto, seus olhos 
se abriram para a vida. “O maestro Cussy me fez 
ter amor pelo estudo, não só pela música, mas 
também pela escola. Ele é meu ídolo”, afirma. 

As crianças da Orquestra Criança Cidadã concordam 
que o projeto é uma porta para o futuro. Bianca 
de Cássia Santos, 14 anos, é uma das jovens que 
sonha alto. A violoncelista pretende ir muito além 
da música – desde pequena, ela sempre quis 
ser jornalista. Perseverante e otimista, Bianca, 
ao mesmo tempo em que pretende continuar 
os estudos de música clássica, não pretende 
abandonar o velho sonho. “Aqui na Orquestra, 
meu maior aprendizado foi pensar alto, muito além 
da barreira. Quero ser mais e vou conseguir”, diz 
Bianca.

JOÃO PEDRO: “SÓ PENSO EM TOCAR VIOLINO”

Por Carolina Barros
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Orquestra
em Notas

PSICOLOGIA 
A Orquestra Criança Cidadã foi exemplo de projeto social no Encontro da Psicologia Pernambucana. A apresentação, 
que aconteceu no Praia Hotel, em Boa Viagem, no dia 11 de agosto, emocionou os estudantes e psicólogos presentes.

CONCERTO SOLIDÁRIO
Os Meninos do Coque se juntaram ao pianista Antônio 
Carlos Nigro em performance inédita no “Concerto Solidário 
– Um evento para tocar o coração de quem faz o bem”. 
Promovido pelo Hospital do Câncer de Pernambuco (HCP) e 
idealizado por Nigro e pelo médico Marcelo Souza, o evento 
aconteceu no dia 21 de agosto, no Teatro de Santa Isabel, 
com o objetivo de arrecadar renda para o HCP.

EM MACEIÓ
A Orquestra encerrou as atividades do 1° Congresso Nacional 
de Educação Fiscal, no Radisson Hotel, em Maceió (AL). 
Reunindo profissionais da área para discutir políticas e temáticas 
relacionadas, o evento ocorreu no dia 27 de agosto.

COLÉGIO MILITAR 
Em comemoração ao cinquentenário do Colégio Militar do Recife (CMR), a Orquestra Criança Cidadã se apresentou 
para estudantes, pesquisadores, técnicos e professores na abertura do 1º Simpósio de Educação do CMR. O evento 
aconteceu no dia 30 de agosto, no auditório da instituição, com o objetivo de discutir experiências escolares bem-
sucedidas no Brasil e sensibilizar os participantes quanto à necessidade de atualização nas novas demandas do 
ensino.

RENATO SARAIVA
Cinco Meninos do Coque ofereceram, para os estudantes do Complexo de Ensino Renato Saraiva, um intervalo de aulas 
bem alternativo, ao som de música clássica. A apresentação ocorreu no dia 14 de setembro no pátio do Complexo, 
com o objetivo de divulgar o projeto e, também, a campanha Clarear (acesse www.associacaocriancacidada.org.br). 
O evento teve apoio total do próprio Renato Saraiva, que é um dos parceiros da Associação Beneficente Criança 
Cidadã (ABCC), organização gestora da Orquestra.
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CRIMINOLOGIA
Um quinteto da Orquestra fez a festa na abertura da 8° Semana de Criminologia da Universidade Católica de 
Pernambuco, no bairro da Boa Vista. Durante os dias 5 a 8 de outubro, todos os cursos da Universidade ofereceram 
palestras e seminários sobre diversos assuntos. É a chamada Semana de Integração. O presidente da Associação 
Beneficente Criança Cidadã, o desembargador Nildo Nery dos Santos, foi um dos organizadores da Semana de 
Criminologia.

UNIMED
A convite da Unimed Recife, a Orquestra abrilhantou a 
abertura da 22ª Convenção Regional Norte/Nordeste, 
ocorrida no Vila Galé Eco Resort do Cabo. O evento foi 
realizado no dia 8 de setembro, com o objetivo de discutir 
melhores práticas para a Cooperativa, que hoje atente a 254 
mil associados. No final, os Meninos do Coque receberam 
uma homenagem da presidente da Unimed Recife, Maria 
de Lourdes Araújo.

CIO BRASIL 2010
Cerca de 30 integrantes da Orquestra Cidadã encantaram os 
participantes da 8ª edição do CIO Brasil, no dia 24 de setembro. 
O evento ocorreu no Summerville Beach Resort, em Porto de 
Galinhas, e abordou assuntos relacionados às tendências e aos 
caminhos seguidos pelo setor de Tecnologia da Informação.

NOVIDADE E HOMENAGEM EM NATAL
Os Meninos do Coque se apresentaram na comemoração dos 45 anos do 
Centro de Lançamento Barreira do Inferno (CLBI), em Natal, com repertório 
renovado. Foi a ocasião da estreia de várias músicas, como “Estrelas e 
listras para sempre”, do compositor e maestro norte-americano John Philip 
Souza. O diretor do Centro de Lançamento, Coronel Medeiros, homenageou 
a Orquestra com um troféu de reconhecimento pelo desempenho.

ORGULHO DE PERNAMBUCO
Para comemorar o aniversário dos 185 anos do Diario de Pernambuco, a Orquestra Criança Cidadã se apresentou 
ao lado do cantor Lenine no dia 8 de novembro. Os dois nomes de peso da capital interpretaram a música “Leão do 
Norte “no Teatro de Santa Isabel.

EXPOARTE
Presença marcante dos Meninos do Coque no encerramento da Expoarte, feira de exposição de arte e cultura do 
Colégio Decisão. O evento, que procura inserir o corpo docente da instituição em manifestações artístico-culturais, 
aconteceu no dia 22 de novembro, no Teatro Beberibe, no Centro de Convenções de Pernambuco.
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POLÊMICA

De olho na
Lei da Palmada

O projeto de lei que pretende criminalizar castigos corporais tem gerado 
polêmica, chamando atenção para a maneira como os pais educam seus filhos

A Lei Maria da Penha representa uma vitória das 

mulheres brasileiras. Em vigor desde setembro de 

2006, ela tem coibido e punido atitudes violentas 

contra a mulher. Agora, quatro anos depois, 

chegou a vez de dar maior proteção aos pequenos. 

Completando 20 anos de existência este ano, o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) vem 

ganhando reformulações importantes, como a 

alteração a ser feita na Lei 8.069. Essa mudança, 

que ficou popularmente conhecida como Lei da 

Palmada, apesar de ainda não ter sido aprovada, já 

ganhou repercussão nacional.

Idealizada pelo governo federal, a medida visa 

penalizar a violência contra crianças e adolescentes 

de forma mais intensa. O objetivo é evitar que os 

menores sejam criados através de castigos físicos. 

Por enquanto, tudo não passa de um projeto de 

lei em tramitação no Congresso Nacional. Mas, se 

for aprovado, tapas, beliscões ou quaisquer outros 

atos que causem dor às crianças estarão proibidos 

pela lei. Até mesmo a famosa palmada, bastante 

usada como forma educativa, não poderá mais ser 

utilizada. É aí que reside a polêmica: é necessário 

bater nos filhos para educá-los?

O projeto de lei é oportuno para que os pais saibam 

dosar os castigos que dão aos filhos. Crianças 

e adolescentes são indivíduos em formação 

psicológica e emocional. Logo, é preciso ter atenção 

na hora de lidar com eles. “O índice de violência 

contra a criança e o adolescente é alto. E muitos pais 
justificam que essas agressões foram apenas palmadas. 
Mas a palmada está estigmatizada. De qualquer forma, 
ela não deixa de ser um ato de violência na hora de 
educar”, afirma o juiz Paulo Brandão, responsável pela 
2ª Vara de Crimes contra a Criança e o Adolescente.

Por Milton Raulino
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Um caso recente, exemplo dessa violência, foi 

vivenciado por uma jovem moradora do Coque. 

A mãe havia abandonado ela e a irmã mais nova; 

o pai estava preso. As meninas passaram então 

a viver com a madrasta. Os castigos utilizados 

eram tantos que o conselho tutelar foi acionado 

pelos vizinhos. “A mulher chegou a bater 

nas garotas com um ralador de coco. E ainda 

ameaçou que as mataria, caso a denunciassem”, 

disse a conselheira da RPA 1, Jeanny Oliveira. 

Acontecimentos como esse causam sequelas aos 

menores e acabam por não educá-los. “A criança 

tem fragilidade dos pontos de vista psíquico e 

físico. E a palmada representa uma desigualdade 

muito grande. É uma criança 

tentando se defender de um 

adulto”, diz a psicóloga Cida 

Craveiro, mestra em atenção 

psicossocial.       

Desde que foi proposta, 

no último mês de julho, a 

Lei da Palmada repercutiu 

fortemente em todo o 

Brasil. Algumas opiniões 

são favoráveis; já outras, 

extremamente contrárias – muitos pais afirmam 

que essa é uma forma importante de intervir na 

educação dos filhos. Durante uma cerimônia 

do Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB), o 

presidente Luis Inácio Lula da Silva comentou 

as críticas ao processo. “Ninguém quer proibir 

o pai de ser pai e a mãe de ser mãe. O que 

nós queremos é apenas dizer ‘é possível fazer 

as coisas de forma diferenciada’”, disse o 

presidente. 

Mais do que punir, a lei possui um caráter 

pedagógico voltado para os pais e funcionará 

de maneira preventiva, procurando afastar a 

violência da educação. “Agressão por agressão, 

o código penal já regula o crime de lesão 

corporal. Na realidade, a grande contribuição 

desse processo é repensar a responsabilidade 

dos pais. Essa lei deve vir juntamente com a 

discussão do papel da família – e também da 

sociedade e do Estado – na garantia dos direitos 

fundamentais da criança e do adolescente”, 

afirma Paulo Brandão.  

IMPONDO LIMITES

Pra muitos pais, a palmada faz falta na hora de 

educar os filhos. A urgência em impor limites 

acaba levando os pais a recorrerem à prática. 

“Hoje tem se perdido muito a noção de limites, 

mas, ainda assim, a palmada não parece ser um 

dispositivo ideal. O medo é os pais descontarem 

seus problemas em cima 

dos filhos. Uma palmada já 

extrapola, e muito”, diz Cida 

Craveiro. As consequências 

desse tipo de castigo não só 

abrangem a estrutura física e 

emocional do jovem. “Em vez 

do filho se sentir culpado pelo 

que fez ou deixou de fazer, ele 

vai sentir raiva, o que vai gerar 

violência, que vai ser refletida 

para o mundo. Já ouvi um 

jovem falar ‘eu vou pintar o terror’. Esse terror 

está dentro dele, cresceu junto com ele”, afirma a 

psicóloga Fátima Vilar.

Ainda que a tentação seja grande, como proceder 

sem palmadas? Existem outras maneiras para se 

educar os filhos e evitar extrapolação de castigos 

físicos. “Não são necessárias palmadas. O castigo 

e a privação, por exemplo, funcionam bem. É 

preciso saber conversar, negociar. Por exemplo, se 

a criança ou o jovem não fez o dever da escola, o 

pai pode privá-lo da televisão, do computador, de 

uma saída”, explica Fátima. “O pai deve mostrar 

que tudo o que se faz tem consequência, e que 

todos temos obrigações”. É preciso que os pais 

demonstrem autoridade através do respeito, e não 

do medo. “Nas comunidades carentes, muitas 

mães batem nos filhos e têm medo de privá-los 

“O diálogo e o amor 
são as melhores 
maneiras de se 

educar e socializar 
um adolescente”

Jeanny Oliveira
(Conselheira Tutelar)
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de certas coisas, pois temem que eles roubem. 

Mas não funciona – elas continuam batendo e 

dando tudo o que eles querem. Isso não educa. 

O diálogo e o amor são as melhores maneiras 

de se educar e socializar um adolescente”, diz 

Jeanny Oliveira. 

Enquanto a lei não entrar em vigor, muitas 

especulações e opiniões virão à tona. Mas, 

segundo o juiz Paulo Brandão, isso não é motivo 

para se preocupar. Aos pais que temem se 

transformarem em transgressores da lei, o juiz 

faz uma ressalva, alertando aqueles que utilizam 

a palmada como ferramenta básica. “Essa lei 

visa à educação partindo das relações de diálogo 

e afeto. Para os pais afetivos, que conversam 

com os filhos, mesmo que utilizem a palmada 

de vez em quando, o projeto de lei em nada 

vai afetar. Já para os pais omissos e ausentes, 

esse processo, dito educativo, pode se tornar 

perigoso.” 

A futura nova lei

 

• Alterações na Lei no 8.069, de 13 de julho de 

1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente, para estabelecer o direito da criança e 

do adolescente de serem educados e cuidados sem 

o uso de castigos corporais ou de tratamento cruel 

ou degradante. 

• Se aprovado, o projeto acrescentará à lei novos 

artigos. O artigo 17, por exemplo, ganhará extensões 

importantes, como as duas seguintes: 

Art. 17-A. A criança e o adolescente têm o direito 

de serem educados e cuidados pelos pais, pelos 

integrantes da família ampliada, pelos responsáveis 

ou por qualquer pessoa encarregada de cuidar, 

tratar, educar ou vigiar, sem o uso de castigo corporal 

ou de tratamento cruel ou degradante, como formas 

de correção, disciplina, educação, ou qualquer outro 

pretexto. 

Parágrafo único. Para os efeitos desta Lei, considera-

se: 

I - Castigo corporal: ação de natureza disciplinar ou 

punitiva com o uso da força física que resulte em dor 

ou lesão à criança ou adolescente. 

II - Tratamento cruel ou degradante: conduta que 

humilhe, ameace gravemente ou ridicularize a 

criança ou o adolescente. 

Art. 17-B. Os pais, integrantes da família ampliada, 

responsáveis ou qualquer outra pessoa encarregada 

de cuidar, tratar, educar ou vigiar crianças e 

adolescentes que utilizarem castigo corporal ou 

tratamento cruel ou degradante como formas de 

correção, disciplina, educação ou a qualquer outro 

pretexto, estarão sujeitos às medidas previstas no 

art. 129, incisos I, III, IV, VI e VII, desta Lei, sem 

prejuízo de outras sanções cabíveis.” (NR) 

PAULO BRANDÃO: “PARA OS PAIS QUE CONVERSAM COM 
OS FILHOS, O PROJETO DE LEI EM NADA VAI AFETAR”
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TECNOLOGIA

Um novo aliado
da educação

As inovações da ciência estão entrando nas salas de aula para 
melhorar o rendimento dos alunos. Área da música não fica de fora
Por Nízia Cerqueira 
Especial para a Criança Cidadã

Smartphone, celular, i-pad, i-pod, e-readers. Tudo isso 

ainda é estranho para você? Você nem sequer sabe 

exatamente as diferenças entre um e outro? Muitas 

pessoas até sabem, mas não acreditam que essas 

tecnologias podem servir como aliadas da educação, 

e não apenas como objetos de entretenimento para os 

jovens.

Para enfrentar os novos desafios da educação, impostos 

pelas mudanças radicais que ocorreram no fim de século 

XX e início do XXI, as escolas estão batalhando para prender 

a atenção dos estudantes e mantê-los motivados em 

relação aos estudos. Para isso, fazem uso de tecnologias 

como a internet, por exemplo. Essa medida visa a adaptar 

o dia a dia da sala de aula à realidade dos jovens de 

hoje, que vivem em constante interatividade.Em algumas 

escolas municipais do Rio de Janeiro, estão sendo usados 

jogos, vídeos e exercícios em rede para incrementar as 

aulas do ensino fundamental. As crianças, por exemplo, 

estão aprendendo literatura através de animação e 

frações matemáticas através de jogos na web. Estamos 

caminhando para um novo cenário escolar? Sim! E se 

engana quem pensa que isso conduz o estudante à 

dispersão. Como a internet possibilita a troca e a partilha 

de informações com um bom número de pessoas, ela 

faz com que o aluno exercite a capacidade de trabalhar 

em equipe e contribui para a rapidez de raciocínio, já 

que a web exige respostas rápidas.

Na Orquestra Criança Cidadã...

Na Escola de Música da Orquestra Criança Cidadã não 

é diferente. A internet é uma grande auxiliar na hora 

de aprender novas coisas. Diz a professora de violino 

Carmem Amorim: “Fica mais fácil ver os grandes 

instrumentistas tocarem. Há ainda a possibilidade de o 

aluno assistir a uma master class (espécie de aulão) e 

tentar aprender alguma coisa em casa”. O professor de 

violoncelo Fabiano Menezes reitera: “Na internet, pode-

se encontrar material didático e partitura. O interesse do 

aluno pelo aprendizado musical também cresce”.

O principal site de busca desses conteúdos é o famoso 

canal de vídeos youtube. O músico pode acessá-lo e ter 

opção de visualizar os mais grandiosos concertos e aulas. 

O percussionista da Orquestra João Carlos Oliveira, de 18 

anos, admite que faz uso do canal de vídeos. “Costumo 

pesquisar apresentações de compositores famosos e, 

assim, aprimorar minha técnica.”

Integrantes da Orquestra usam a internet diariamente, 
no laboratório da Escola
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Cantinho
das Letras

Um Natal para o Coque

“O Natal da minha comunidade é repleto de luzes, 

pisca-piscas, reuniões familiares, confraternizações 

entre os moradores. Parece que todo mundo esquece 

os seus problemas; as crianças aproveitam para brincar 

até mais tarde do que de costume, sem se preocupar 

com nada. 

Imagino que uma menina carente e bem simples esteja 

brincando nas ruas do Coque com seus amigos do 

bairro e, de repente, sua mãe grita de longe. “Menina, 

vem dormir!”. Toda a alegria da brincadeira desaparece, 

mas como ela sabe que sua mãe tem medo que algo de 

ruim lhe aconteça, não teima e logo está em casa.

Ao deitar, logo pegou no sono. Não demorou muito e 

começou a sonhar com uma grande quantidade de 

brinquedos passando na TV. Era o noticiário da tarde, 

onde a apresentadora disse:

    - Amanhã, será doada uma pilha de brinquedos 

para todas as crianças das comunidades do Coque e 

Cabanga, às 15 horas, no 7° Depósito do Exército, que 

fica no bairro do Cabanga. Não se esqueçam de levar 

seus filhos. Tem presente para todos.

Parecia que tudo era muito real, e a menina disse a sua 

mãe:

     - Mãe! Nós iremos, não é?

     - Claro, querida! Chame seus amigos! – Respondeu 

a mãe ao ver a alegria da sua filhinha.

Ao chegar a hora do grande evento, a menina apressa 

a mãe: 

     -Vamos! Vamos! Senão, iremos perder os presentes. 

     - Calma, filha, tem muitos presentes! Quem sabe eu 

também não ganho um? – A menina começou a sorrir 

e acalmou-se.

Já na portaria do quartel, elas avistam uma imensa fila de 

crianças e seus pais. Durante a entrega dos brinquedos, 

havia um grupo de crianças que estava tocando uma 

música envolvente e bem suave. Enquanto ouvia a 

melodia, a menina pensou: “Que bom seria que todos os 

anos tivéssemos um Natal assim: com todas as crianças 

felizes, livres da violência e pobreza, com muito amor,  

paz e saúde. Afinal das contas, é uma época divina em 

que se celebra o nascimento de Jesus e que deve ser 

festejada com muita harmonia entre as pessoas”.

Em sua mente infantil, mas consciente das necessidades 

e problemas das pessoas do bairro, ela pensou mais um 

pouco – porém, dessa vez pensou alto e todos a ouviram. 

“Se todas as pessoas que têm condições financeiras 

melhores pensassem nas outras e contribuíssem com 

doações, poderíamos, sim, ter um Natal melhor todos os 

anos”. 

No intervalo da apresentação, a menina percebe que um 

homem muito emocionado chorava de alegria. Ela então 

se aproxima e pergunta:

     - Quem é você e por que está chorando?

    - Meu nome é Cussy de Almeida, e choro porque vejo 

que Deus ouviu minhas orações. – Respondeu o senhor.

Ela ficou meio que sem entender a reposta que o senhor 

havia lhe dado, mas continuou a sorrir e, quando voltou 

os olhos novamente para ele, o viu sorrindo. Tentou falar 

para sua mãe, mas só os seus olhos puros podiam vê-lo.

Chega a hora tão esperada, e sua mãe diz:

     - Venha, filha, é sua vez!

A menina corre e abraça uma linda boneca, depois 

agradece ao garoto que lhe entregou o brinquedo. Ela, 

muito curiosa, pergunta ao menino:

     - Quem são vocês?



REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  NOV/DEZ. 2010

31

     - Somos a Orquestra Criança Cidadã Meninos do 

coque – responde o garoto.

Ela abre um sorriso imenso e agradece, mais uma vez, 

a todos os componentes da equipe musical.

De repente, a garota começa a sentir uma sensação 

estranha. Estava sendo balançada. Era a sua mãe 

tentando lhe acordar, dizendo:

     - Filha! Filha! Acorde!

Ela, meio assustada, disse:

     - Mãe, você sabia que podemos ter um Natal melhor? 

Eu sonhei...

Sem deixá-la terminar, sua mãe, bem eufórica, disse-

lhe:

   - Filha, existe um projeto de música que está 

chegando para a nossa comunidade...

    - Desculpe-me, mãe, mas eu já sei qual é. É a 

ORQUESTRA CRIANÇA CIDADÃ MENINOS DO COQUE! 

– ela interrompeu a mãe, com um grande sorriso no 

rosto.”

Por Kennedy Ferreira, 13 anos, toca violoncelo na 
Orquestra Criança Cidadã.

Na minha opinião, o melhor presente de Natal para 

a comunidade do Coque seria a realização de mais 

projetos sociais e profissionalizantes, tendo como 

exemplo o projeto Orquestra Criança Cidadã, que deu 

certo. Mantendo, assim, os jovens ocupados, fora das 

ruas, das drogas e da criminalidade.

Júlio Cesar Junior, 17 anos, toca viola. 

A visão que a nossa sociedade tem da comunidade 

do Coque é de um lugar onde só tem assassinatos, 

vandalismo, roubos, tiroteios, tráfico, apenas coisas 

ruins. Mas o que a maioria das pessoas não sabe – ou 

não quer enxergar – é que no Coque existem pessoas 

do bem, famílias de boa índole, felicidade, amor ao 

próximo, compaixão e muita esperança de que, um 

dia, esse lugar mude para melhor. Então, neste Natal, 

eu desejo, de todo o coração, mais segurança para a 

nossa comunidade, para que realmente possamos ter 

um Natal feliz e seguro.

Brenda Nunes, 12 anos, toca violino.

Educação, para mim, é quando a pessoa se desenvolve 

intelectualmente para conseguir viver em sociedade. Nós 

sabemos que o nosso país deve promover a educação 

de seus cidadãos. Apesar de estarem nascendo vários 

projetos, eles ainda não são suficientes para todos terem 

acesso à educação. Assim, um presente de Natal que eu 

gostaria para o Coque seria a implantação de um projeto 

que estimulasse todos a estudarem e terem uma boa 

educação. 

Luáuria Lucena, 11 anos, toca piano.

Neste Natal, eu gostaria que, na comunidade do Coque, 

houvesse verdadeiras festas com mais segurança, 

brincadeiras, paz e muita felicidade, para que realmente 

possamos ter um Natal feliz.

Diana Amorim, 15 anos, toca violoncelo.

A diminuição da violência no Coque seria um bom 

presente de Natal. Por causa dela, nós não podemos 

sair sem medo para cumprimentar nossos amigos da 

comunidade. Nossas mães ficam com medo e acabam 

não deixando a gente sair. Criar um projeto para tirar os 

jovens das ruas também seria um ótimo presente, para 

que eles tivessem uma oportunidade de conquistar seus 

direitos de fazer parte da sociedade como um cidadão.

Glayce Nayane, 12 anos, canta no coral.

O que eu quero de presente de Natal para a comunidade 

do Coque é mais segurança. Para mim, seria muito 

bom saber que poderia estar junto à minha família e 

à comunidade sem me preocupar com a violência e 

aproveitar bastante as festas de fim de ano.

Maria Alexssandra Lopes, 12 anos, toca violino.

Policiamento, saneamento, fim de preconceitos e mais 

projetos sociais seriam ótimos presentes de Natal para a 

comunidade do Coque. E, principalmente, oportunidades 

para que os jovens cidadãos consigam exercer seus 

direitos na sociedade.    

João Pedro Lima, 14 anos, toca violino.
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Coque

De onde surgiu
esse nome?

Por Daniel Leal

Quando a gente fala onde mora, raramente passa, 

pelas nossas cabeças, a origem do nome dos 

nossos bairros. Porém, por trás de cada palavra 

que indica uma localidade, há uma história. Boa 

Viagem, Torre, Ilha do Retiro, Derby... Todos os 94 

bairros do Recife têm uma explicação por trás dos 

seus nomes. Nesta matéria, no entanto, iremos 

contar a história de uma comunidade que é 

inserida em três bairros da capital pernambucana: 

o Coque. Afinal, o que significa Coque? De onde 

surgiu essa palavra que hoje é parte do nome de 

uma das orquestras pernambucanas de maior 

sucesso? 

No livro “O Recife e Seus Bairros”, do escritor 

pernambucano Carlos Bezerra Cavalcanti, há 

duas explicações para contar de onde surgiu 

o nome que originou a comunidade do Coque. 

Segundo ele, para algumas pessoas, a palavra 

em inglês “cook” (cozinhar) seria a responsável 

pela origem do nome Coque. “Na área, existia um 

gasômetro que fornecia gás para os românticos 

lampiões”, explica Carlos, remetendo o gás ao fato 

de cozinhar. “Como ‘cook’, aportuguesando, pode-

se falar “coque”, daí mesmo pode ter surgido o 

nome. Mas não acredito que essa seja a melhor 

explicação”, pontuou.

Ele fornece outro dado histórico, que acha mais 

plausível. “Na localidade onde hoje existe o Coque, 

havia uma olaria e terras anexas, das quais o dono 

se chamava Gaspar Coque. Eu acredito que a melhor 

explicação seja essa, partindo do sobrenome do antigo 

dono daquelas terras”, detalhou o autor do livro, sem 

mencionar exatamente em que época isso aconteceu.

Localização do Coque - A comunidade do Coque, 

atualmente, passa por três bairros do Recife: Joana 

Bezerra, Cabanga e São José. Ao norte, é limitada pelo 

Rio Capibaribe; ao sul, pela Rua Imperial; ao leste, pela 

Estação Central do Metrô do Recife; e, ao oeste, pelo 

braço norte do Rio Capibaribe. 

Entenda o nome de alguns bairros

Boa Viagem – Em 1707, o padre Leandro de Carvalho 

construiu uma igreja sob a invocação da Maria 

Santíssima. Ele mandou fazer uma imagem com o 

O mais provável é que a palavra “Coque” venha do 
sobrenome do antigo dono daquelas terras
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O mais provável é que a palavra “Coque” venha do 
sobrenome do antigo dono daquelas terras

título de Boa Viagem para que os pescadores, nas viagens 

pelos mares, tivessem os sucessos almejados.

Ilha do Retiro – O nome “retiro” vem do tempo em que a 

área, até então ilhada, recebia os rebanhos bovinos vindos 

do lado do Bongi, pela “Estrada da Boiada”, antes de serem 

entregues no matadouro da cidade, entre 1855 e 1922.

Linha do Tiro – As terras desse bairro, que pertenciam ao 

major Joaquim José Nunes, foram cedidas ao exército em 

1887. O general comandante das armas vinha procurando 

um local para fazer uma linha de tiro e encontrou, nesse 

engenho, o local apropriado. Assim, por ter servido como 

local de treino de tiro ao alvo para o exército, o nome foi 

ficando, e o bairro passou a se chamar Linha do Tiro. 

Torre – A denominação é proveniente da torre da antiga 

Capela do Engenho, que, inclusive, posteriormente, 

tornaria-se a Matriz da Paróquia.  

Derby – Por volta de 1885, a Sociedade Hípica Derby Club 

se instalou naquela localidade. Daí, a origem do nome do 

bairro.

Coelhos – Por volta de 1817, essa área era de propriedade 

do abastardo colono João Santos Coelho, a quem pertencia 

o então Sítio dos Coelhos. Eis a origem do nome desse 

bairro.

SERVIÇO

“RECIFE E SEUS 

BAIRROS”

Carlos Cavalcanti

À venda nas 

Livrarias Imperatriz

Preço R$30

ARTIGO

Toques de Cidadania

Fiel aos princípios cooperativistas voltados para a 
educação, formação e interesse pela comunidade, 
a Unimed Recife firmou parceria com a Associação 
Beneficente Criança Cidadã (ABCC), gestora do 
projeto Orquestra Criança Cidadã Meninos do Coque. 
 
Ao disponibilizar, sem ônus, o atendimento médico 
e odontológico, em todos os seus serviços, a 130 
crianças e adolescentes da Orquestra, a Unimed 
Recife reafirma o seu compromisso com a prática 
da responsabilidade social perante os seus públicos 
de referência: cooperados, colaboradores, clientes, 
fornecedores e a sociedade.
 
Os três pilares básicos do projeto - promoção da 
musicalização, educação e cidadania - representam 
estratégias voltadas para um objetivo maior: a 
sustentabilidade social dessas crianças e adolescentes. 
 
A promoção da musicalização, que se inicia pela 
aprendizagem da música, favorece e aperfeiçoa a 
criatividade, sensibilidade, imaginação, concentração, 
atenção, disciplina e a socialização.
 
A promoção da educação, voltada para a conquista 
da sustentabilidade no seu sentido mais amplo: a 
sustentabilidade social dessas crianças e adolescentes, 
fundamentada na conquista de valores como respeito, 
solidariedade, cooperação, dignidade.
 
A promoção da cidadania, que implica a visão 
da formação integral do individuo, baseada no 
reconhecimento dos seus direitos e, sobretudo, dos 
seus deveres com o próximo, com a sociedade e com 
o meio ambiente.
 
A arte da música, com toques de cidadania, 
instrumentaliza talentos, esperanças e sonhos. A 
Unimed Recife sente-se honrada e feliz em ser co-
partícipe desse sentimento.
 
Dra. Maria de Lourdes C. de Araújo
Presidente da Unimed Recife
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De mãos
SUPERAÇÃO

dadas com o
conhecimento

ABCC faz parceria e consegue bolsa de estudos para antiga beneficiária

Em parceria com a Faculdade Joaquim Nabuco, a 

Associação Beneficente Criança Cidadã (ABCC) realizou 

o sonho de uma antiga participante do Coral Criança 

Cidadã – primeiro projeto da ABCC –, Gilza Gabriela 

Bezerra da Silva, 19 anos. No mês de setembro, a garota 

foi beneficiada com uma bolsa de estudos no curso de 

administração da instituição de ensino.

Não é a primeira vez que a ABCC apoia a vida 

escolar de Gilza Bezerra. A garota já recebeu 

uma bolsa de estudos para cursar o ensino 

médio no Colégio Santa Maria, em 2005. “Foi 

uma realidade totalmente diferente. Eu vim 

de uma escola pública, com poder aquisitivo 

menor e até pensei em desistir. Mas se não 

tivesse estudado no Santa Maria, teria perdido 

uma grande oportunidade”, disse Gilza.

Moradora dos Coelhos, Gilza concluiu o 

terceiro ano em 2007 e logo tentou vestibular 

para Enfermagem na Universidade Federal 

de Pernambuco (UFPE), ficando em 

remanejamento. Começou a trabalhar na 

Rapidão Cometa, depois na Contax, mas voltar 

a estudar ainda era seu sonho. “Queria 

muito fazer faculdade, mas, com o 

emprego que tenho, não posso pagar 

um curso bom”, comenta a jovem.

Hoje, o problema não preocupa mais 

Gilza. “Agora, tenho que estudar bastante. 

Com um curso superior, conseguirei um bom 

trabalho”, disse a universitária.
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Coque para
recifense ver

Meninos do
MÚSICA

Concertos gratuitos levam repertório clássico à população

A população do Recife pôde assistir à Orquestra 

Criança Cidadã Meninos do Coque em dois concertos 

gratuitos no final de 2010: o Festival Bach e o Concerto 

para as Crianças, ambos focados em repertórios 

clássicos de grandes compositores. O Festival Bach, 

como o próprio nome já diz, apresentou as peças mais 

famosas do compositor do período barroco, enquanto 

o Concerto para as Crianças homenageou os pequenos 

pernambucanos com a Sinfonia dos Brinquedos, de 

Leopold Mozart, entre outras peças direcionadas ao 

público infantil. Ambos os concertos foram realizados 

na Igreja da Madre de Deus, no Recife Antigo.

O Festival Bach, apresentado no final de setembro, 

pode ser considerado um momento histórico para os 

Meninos do Coque por dois motivos. Primeiramente, 

o evento marcou a estreia do maestro italiano Vittorio 

Ceccanti como condutor do projeto. O outro marco foi 

que, pela primeira vez, a Orquestra se apresentou em 

um evento produzido e organizado por conta própria. 

“A população precisa conhecer mais o trabalho que 

desenvolvemos”, diz a maestrina e professora Aline 

Ananias, que idealizou as apresentações.

A sincronia entre Orquestra e público foi perfeita 

na noite dedicada a Bach. Tanto que, ao fim da 

apresentação, os 21 meninos e meninas foram 

aplaudidos de pé por um longo tempo. Vale também 

frisar a participação ilustre da pianista Adele Ananias 

e de Andréia Rocha, que tocou cravo (tipo de piano 

“reduzido”).

O coordenador geral da Orquestra Criança Cidadã, 

o juiz João Targino, foi quem se encarregou de 

abrir o evento. O mentor intelectual da Orquestra 

demonstrou satisfação em promover uma noite de 

música clássica por conta própria. “Estamos muito 

felizes. Cada concerto que fazemos é uma prestação 

de contas para a população. Só assim podemos 

demonstrar que essa garotada está evoluindo e 

crescendo como músicos e, sobretudo, como 

pessoas”, falou o juiz.

Vittorio Ceccanti, por sua vez, demonstrou toda a 

simpatia e desejo de interagir com o público: “Eu 

vou tentar falar português” – avisou, logo de início, 

arrancando sorrisos da plateia. E complementou: 

“Estou muito contente em estar aqui com os meninos 

Festival Bach: momento histórico para os meninos da 
Orquestra
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para demonstrar um trabalho profissional. Estamos 

crescendo”, frisou o italiano, que vai aprendendo 

português em uma velocidade incrível. 

Durante a apresentação, a Orquestra encantou 

o público com composições como o “Concerto 

em Re Menor Para Dois Violinos” e o “Concerto 

N.1 em Re Menor Para Piano e Orquestra”. Aline 

Ananias destacou o esforço dos alunos. “Os meninos 

foram muito bem na preparação. Vale destacar a 

fundamental participação de todos os professores na 

construção desse evento e na evolução dos garotos.”

Concerto homenageia pequeninos

O Concerto para as Crianças, em homenagem aos 

pequeninos, encantou o público de todas as idades 

que compareceu na noite do dia 18 de outubro. 

Ao todo, 66 meninos e meninas compuseram a 

Orquestra Criança Cidadã, que, pela primeira vez, foi 

regida pelo maestro paraibano Luiz Carlos Durier – 

convidado especial da noite. A maioria dos garotos 

que se apresentaram tinha entre 7 e 11 anos. 

A apresentação trouxe peças clássicas destinadas 

ao público infantil, com destaque para a “Sinfonia 

dos Brinquedos”, de Leopold Mozart. O maestro 

Luiz Carlos Durier, da Orquestra Sinfônica Jovem 

da Paraíba, rigoroso nas aulas, demonstrou uma 

interação muito boa com as crianças e com o público. 

Sempre sorridente e regendo a Orquestra com 

animação, o maestro parabenizou o desempenho 

dos garotos. 

“Tivemos um convívio familiar muito bom e a 

apresentação coroou isso. As músicas não eram 

fáceis, mas, demonstrando muita qualidade artística, 

eles deram conta de tudo muito bem. Fiquei feliz 

com o trabalho que os professores realizam aqui. 

Estão todos de parabéns”, elogiou Durier.

Além da “Sinfonia dos Brinquedos”, que trouxe 

também uma apresentação com brinquedos de 

verdade em meio aos tradicionais instrumentos 

de corda, os garotos também tocaram a “Valsa do 

Imperador”, de Strauss; as “Danças Romenas”, de 

Bartok; e composições infantis populares no Brasil. O 

juiz João Targino fez questão de ressaltar a evolução 

social que a música está trazendo para os Meninos 

do Coque. “A cada dia, ficamos mais felizes ao ver 

esses garotos se enchendo de novos valores. A nossa 

grande conquista é formar não apenas músicos, mas 

também cidadãos com caráter.”

Homenagens

O professor Fabiano Menezes, representando todos 

os demais mestres da Orquestra Criança Cidadã, foi 

homenageado por Luiz Carlos Durier e pelos alunos. 

O professor recebeu flores e os parabéns pelo bom 

trabalho. A professora Aline Ananias também foi 

chamada ao palco e recebeu muitos aplausos dos 

garotos e da plateia. Por fim, Durier também recebeu 

flores como forma de agradecimento à participação 

especial. 

concerto para as crianças: sinfonia dos brinquedos foi a 
principal atração do evento 
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chesf

Energia também
no Social

Por Fernando Júnior
Especial para a Criança Cidadã

A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf) acaba de consolidar, por mais um ano e pela quarta 

vez consecutiva, o Contrato de Patrocínio para aporte financeiro na manutenção do projeto Orquestra 

Criança Cidadã Meninos do Coque. Foram liberados R$ 600 mil. A Chesf, mantenedora do projeto desde a 

criação, é até hoje a sua maior empresa patrocinadora em termos de recursos financeiros. Nesta entrevista 

exclusiva, o coordenador especial de Relações Institucionais da Companhia e responsável pela liberação 

dos recursos, Maurício Jorge Tenório Jatobá, revela-se grande entusiasta dos Meninos do Coque: “A Chesf 

sente-se gratificada e orgulhosa no crescimento e reconhecimento nacional da Orquestra Criança Cidadã”.  

Sucesso esse que a Chesf é, em grande parte, também responsável.

Qual a avaliação que o senhor faz do projeto 

Orquestra Criança Cidadã?

Maurício Jatobá - Quando fomos procurados 

pelo desembargador Nildo Nery e pelo Dr. João 

Targino, vislumbramos, de imediato, a pujança e 

a magnitude do projeto. Abraçamos, de coração, 

a ideia e avaliamos as necessidades expostas. 

Nosso presidente, após a avaliação, decidiu 

assinar o primeiro Contrato de Patrocínio, com 

validade de um ano. Foi definido, na época, o 

valor de R$ 300 mil. Não tenho dúvida alguma: a 

nossa Companhia – e também na visão do nosso 

presidente, Dilton da Conti – agiu acertadamente 

nessa iniciativa.

A Chesf já patrocina o Projeto Criança Cidadã há três 

anos. Até quando irá o apoio?

MJ - Muito bem colocada essa pergunta. A 

princípio, o patrocínio seria de dois anos, mas, com 

o desempenho, a dimensão e a grandeza que o 

projeto apresentou, e com esse sucesso retratado 

na mídia nacional, fizemos um estudo junto à nossa 

presidência para que houvesse a prorrogação do 

contrato, que passou de dois para cinco anos. No 

nosso ponto de vista, será o tempo ideal para que 

a Orquestra Criança Cidadã dos Meninos do Coque 

possa andar com suas próprias pernas. No terceiro 

e quarto anos de existência, alteramos o valor de 

aporte financeiro anual, passando dos R$ 300 

mil para os R$ 600 mil. Não queremos dizer, com 

isso, que, ao chegarmos ao quinto ano, o apoio se 

encerrará. Na verdade, teremos que estudar essa 

sequência. Entretanto, a inserção da Orquestra na 

Lei Rouanet tornará, sem sombras de dúvidas, as 

coisas mais fáceis. 



REVISTA CRIANÇA CIDADÃ  |  NOV/DEZ .  2010

38

O Senhor viveu um momento especial junto à 

Orquestra  Criança Cidadã. Como foi isso?

MJ - É verdade. Dentre mais de 10 mil projetos 

patrocinados pelas Estatais no Brasil, a Secom, 

em Brasília, escolheu o Projeto Criança Cidadã 

Meninos do Coque como o mais importante entre 

todos. Daí então, nos mobilizamos e, com muito 

esforço, levamos uma boa parte da Orquestra para 

uma apresentação lá mesmo, dentro da própria 

Secom. De lá, através do ministro José Múcio, 

fizemos uma apresentação para o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, que, bastante emocionado, 

parabenizou a todos e a Chesf pela iniciativa do 

patrocínio, o que nos deixou bastante conscientes 

da iniciativa e gerência no patrocínio desse projeto.

Qual a avaliação que o senhor faz da Orquestra? Na 

sua concepção, ele é de cunho cultural ou social?

MJ - O projeto é tão perfeito que chega a abranger 

os dois lados. Primeiro, no âmbito cultural, é o 

fato de transformar aquelas crianças em cidadãos 

(ãs) brasileiros (as), apostando na formação do 

caráter individual de cada um e proporcionando o 

vislumbrar de uma carreira profissional no mundo 

da música ou em outra atividade profissional 

qualquer, pois existe um acompanhamento e uma 

avaliação sistemática do desempenho dessas 

crianças na escola. Com relação ao social, é a 

sequência do apoio que é passada para a família 

de cada componente da Orquestra, que, mesmo 

residindo em um local de baixíssimo Índice de 

Desenvolvimento Humano, tem o sentimento 

de humanidade, solidariedade e união entre as 

famílias.

Maurício, no fechamento desta entrevista, gostaríamos 

de ter suas considerações finais.

MJ - Eu gostaria de parabenizar a todos que fazem o 

projeto Orquestra Criança Cidadã Meninos do Coque, 

principalmente ao desembargador Nildo Nery e ao Dr. 

João Targino, pelo denodo e abnegação que fizeram com 

que um sonho se tornasse realidade. Tudo isso teve o 

seu início, praticamente, neste gabinete, e eu me sinto 

honrado por ter, de certa forma, contribuído para essa 

realidade. Gostaria que o empresariado pernambucano 

se manifestasse em solidariedade à manutenção não 

só desse projeto, mas de tantos outros existentes que 

necessitam de apoio incondicional.      

Maurício Jatobá vem coordenando vários outros projetos 

culturais e sociais que a Chesf patrocina, com o apoio 

inconteste do presidente Dilton da Conti. Esse incentivo 

na área social prova, assim, que o crescimento da 

Companhia não é uma realidade isolada. A Chesf tem 

também a certeza de que, com o apoio repassado aos 

que mais necessitam, teremos, sem dúvidas, uma 

sociedade e uma humanidade melhores.
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Um projeto de
muitos prêmios
Empenho de todos que fazem a Orquestra garante reconhecimentos, 
cada vez mais numerosos

Depois da Medalha da Ordem do Mérito Judiciário 

do Trabalho e do Prêmio Marketing Best 

Sustentabilidade, a Orquestra Criança Cidadã e 

sua diretoria comemoram o recebimento de mais 

duas honrarias. O Prêmio Antônio Carlos Escobar, 

do instituto homônimo, e a Medalha Leão do Norte 

de Direitos Humanos, concedida pela Assembleia 

Legislativa de Pernambuco ao idealizador e 

coordenador do projeto, juiz João Targino, chegam 

para comprovar a consolidação da Orquestra como 

um projeto social de abrangência inédita.

Em agosto, a Orquestra foi selecionada pela 

Associação Latino-Americana de Agências de 

Publicidade como um case social de sucesso, 

arrebatando o Marketing Best Sustentabilidade. 

Inscritos no prêmio pela parceira Caixa Econômica, 

os Meninos do Coque entraram na competição 

pelo título de programa sustentável e consciente, 

arrebatando mais uma conquista.

No dia 5 de novembro, outro reconhecimento. O 

projeto foi escolhido pelo Conselho Regional de 

Medicina de Pernambuco (Cremepe) para ser 

agraciado com a comenda Antônio Carlos Escobar. 

Desde 2006, o Cremepe concede a honraria à 

pessoa ou instituição que se destaca por atitudes 

solidárias e na luta pelos direitos humanos. O prêmio 

foi criado em homenagem ao médico psiquiátrico 

Antônio Carlos Escobar, que foi assassinado em 

PRÊMIO ANTÔNIO CARLOS ESCOBAR, CONCEDIDo PELO CREMEPE, EM CARUARU

HOMENAGENS
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assalto num sinal de trânsito do Recife em 2005. A 

entidade funciona como um canal de comunicação 

através do qual a população pode sugerir ações de 

combate à violência, cobrar resultados positivos 

das policiais e monitorar os gastos da Secretaria de 

Defesa Social.

Reconhecendo o comprometimento da equipe 

que faz a Orquestra Criança Cidadã, a Assembleia 

Legislativa de Pernambuco escolheu o mentor do 

projeto, João Targino, para receber a tradicional 

Medalha Leão do Norte, na categoria “Direitos 

Humanos Herbert de Souza”. Targino foi indicado 

ao prêmio pelo deputado Antônio Moraes (PSDB) 

devido ao trabalho que desenvolve voluntariamente 

na Orquestra.

PREOCUPAÇÃO SOCIAL

Aos 40 anos, João Targino, paraibano da cidade 

de Pombal, tem orgulho em ser o coordenador 

geral da Orquestra Criança Cidadã. Comprometido, 

o juiz teve o seu esforço reconhecido por mais 

uma entidade e demonstrou estar muito feliz 

com mais uma premiação. “Estou extremamente 

grato pela lembrança do deputado Antônio 

Moraes e muitíssimo feliz com a indicação para 

essa medalha tão honrosa. É uma prova de que 

o trabalho na Orquestra está sendo bem visto. 

Temos um projeto que se preocupa, em primeiro 

lugar, com a formação do caráter. A sociedade está 

reconhecendo isso. Fico muito satisfeito”, disse o 

juiz.

Muito antes de criar a Orquestra Criança Cidadã, 

João Targino já acumulava prêmios por sua 

dedicação à preocupação social. Em 1995, recebeu 

o troféu na área de Direitos Humanos da Secretaria 

de Cultura e Desportos da Prefeitura de Abreu e 

Lima (PE). Daí em diante, foram dezenas de outros 

prêmios, divididos entre a competência profissional 

como juiz e a capacidade de gestão frente ao projeto 

que idealizou.

Outros prêmios destacáveis são: o Título Companheiro 

Paul Harris, pela Fundação Rotária do Rotary 

Internacional; o Titulo de Cidadão de Pernambuco; 

Medalha do Pacificador, pelos serviços prestados 

ao Exército Brasileiro; Comenda Musical Pianista 

Josefina Aguiar, pelos serviços prestados à Música 

Brasileira; Prêmio Cultural Mestre Vitalino, pelo 

trabalho realizado em prol da cultura e cidadania 

do Estado de Pernambuco; e o Título de Construtor 

da Paz, concedido pelo Grupo de Executivos do 

Recife, pelos exemplos de solidariedade, espírito 

humanitário e amor à causa dos mais necessitados.

João Targino é formado pela Universidade Federal da 

Paraíba. Depois de passar pelos cargos de juiz das 

varas de Assistência Judiciária, Cível, da Fazenda 

Pública, Família e Registro Civil, hoje ele atua como 

coordenador geral dos Juizados Especiais Cíveis e 

Criminais do Estado de Pernambuco.

o juiz joão targino ao lado da ESPOSA, MYrna Targino, na 
entrega do prêmio Marketing Best Sustentabilidade
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A menina
que declama

CORDEL E REPENTE

Por Sthephanie Villarim

Vassula Hermelinda desponta como um dos novos talentos do cenário 
cultural nordestino

Diferentemente da maioria das crianças entre 6 a 8 

anos, cresceu, na capital do Agreste pernambucano, 

uma garota que se interessava muito mais por 

palavras e poesias ao invés das bonecas. Prestar 

atenção na dicção de jornalistas e políticos quando 

falavam na TV era o passatempo predileto de Vassula 

Hermelinda. “Ela assistia ao discurso deles na época 

de eleição e, no outro dia, repetia tudo o que eles 

haviam falado”, confirmou a mãe da poetisa, Maria 

das Graças de Souza.

Mas foi ouvindo o poeta Ivanildo Vila Nova 

que Vassula começou a se apaixonar pela 

declamação de poesias e causos. Inclusive, a 

poesia “Chupeta”, autoria do artista, foi a primeira 

que a menina memorizou para apresentar 

em público, quando atraiu a atenção da 

mídia local. “Eu escutei até decorar. No 

São João, minha mãe me levou para 

uma apresentação no Pátio do Forró. 

Depois disso, nunca mais parei”, disse 

a poetisa.

E não parou mesmo. Concursos de cordel, festivais 

de violeiros e repentistas, palestras, festas juninas 

e, até mesmo, recitando poemas na campanha Lei 

Maria da Penha, ao lado da vereadora de Caruaru 

Laura Gomes, passaram a fazer parte da rotina dessa 

jovem artista. Mas é preciso dedicação para não 

perder o fôlego. Vassula estuda, brinca, frequenta 

o Programa de Iniciação Musical Jacinto Silva (PIN) 

durante dois dias da semana e sempre reserva 

tempo para ensaiar as declamações. “Ela passa dois 

dias para aprender a poesia e, se for grande, leva 

três a quatro dias”, disse Maria das Graças. 
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Vivência do Nordeste

Desde os seis anos de idade, Vassula vivencia 

a cultura popular nordestina. Nessa idade, ela 

começou o PIN, dirigido pelo artista caruaruense 

Valdir Santos. Lá, a menina aprendeu a tocar 

violão, agogô, pandeiro, bateria, berimbau, 

triângulo e, agora, estuda sanfona com Heleno 

dos Oito Baixos. Também descobriu a paixão 

pelas músicas de Luiz Gonzaga – e até conheceu 

o museu e a casa do Rei do Baião ao se apresentar 

no Festival de Artistas do Nordeste, em Exu.

Hoje, Vassula já possui um CD de poesia matuta 

e outro de religiosas e, recentemente, gravou o 

DVD “O Encanto da Poesia Declamada”, com 

participações de Amazan, João e Biu do Pife, 

os repentistas Rogério Menezes e Raimundo 

Caetano, entre outros. Além disso, sua rotina 

passou a ser os festivais e concursos da cultura 

popular nordestina. Ela arrebatou o segundo lugar 

na categoria mirim de Maior Cordel do Mundo. 

“Eu venci com a minha poesia ‘Nordeste, Aqui É 

o Meu Lugar’”, orgulha-se Vassula.

Outra paixão da artista é a coleção de CDs e 

DVDs do músico Cazuza. Até carta Vassula já 

trocou com a mãe do falecido artista, Lucinha 

Araújo. “Ela falou sobre o trabalho dela, do 

sonho em conhecer a Sociedade Viva Cazuza, 

no Rio de Janeiro, e mandou suas poesias e 

declamações para Lucinha”, contou Maria das 

Graças. Além disso, a poetisa também ama 

futebol. “Eu sempre coloco roupa de jogador 

para ver as partidas. Mas, quando o Brasil foi 

eliminado da Copa 2010, fiquei com muita 

raiva, até chorei”, disse.

Vassula Hermelinda é motivo de orgulho para 

a continuidade da tradição dos declamadores. 

Diante de um cenário carente de investimento 

financeiro e de reconhecimento da sociedade, 

a poetisa mirim representa uma esperança 

para que essa cultura não se torne apenas 

lembrança. “A cada dia que passa, mais 

eventos aparecem para a minha filha. Talvez, 

ela realmente queira prosseguir nessa carreira, 

pois a cultura popular a encanta”, finaliza Maria 

das Graças.

Além do cordel, do repente 
e do futebol, a menina 

Vassula possui também uma 
outra paixão: as músicas de 

Cazuza






